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intitulado “Samaúma Vivificante: o Bem-viver e a Educação Feminina De(s)colonial”, 

especialmente sobre as oficinas direcionadas ao aprendizado infantil. É com esse 

objetivo que o espaço “Erês da Samaúma” surge pensando em acolher as crianças no 

contexto do  Programa, formando mais um galho que sustenta uma atuação humana e 

dedicada às participantes. O objetivo das oficinas foi promover um espaço de 

aprendizado coletivo e significativo, onde crianças e mulheres possam compartilhar e 

valorizar seus conhecimentos, conectando-se com a natureza e valorizando tradições 

culturais. Por meio de atividades lúdicas e educativas, buscamos incentivar a troca de 

saberes sobre ervas medicinais, temperos e práticas agroecológicas, fortalecendo os 

laços comunitários e conscientizando sobre a importância da sociobiodiversidade e da 

preservação ambiental para o bem-viver de todos e todas.
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*O Programa de Extensão Samaúma Vivificante foi financiado pela 
Emenda Parlamentar nº 71020006 do deputado federal Léo de Brito.
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Bem-vindas(os) à coletânea das cartilhas “Erês da Samaúma Vivificante”. Essas 
cartilhas foram pensadas para cuidadoras(es) e educadoras(es) com o objetivo de 
compartilhar as experiências vivenciadas com as crianças nos eventos e oficinas do 
Programa de Extensão Curricular “Samaúma Vivificante: o Bem-Viver e a Educação 
Feminina De(s)colonial”. 

Aqui, apresentamos a execução das sequências didáticas, abordando de forma 
honesta e reflexiva as dificuldades e conquistas das oficinas, além de compartilhar 
observações e percepções durante a interação com as crianças participantes. 
Acreditamos que a transparência e a honestidade sobre o que deu certo e os desafios 
enfrentados são essenciais para a construção de um Programa cada vez mais robusto 
e frutífero, sendo fundamental refletir e avaliar as experiências para aprimorar nossos 
próximos passos.

Esperamos que essa coletânea inspire educadoras(es), cuidadoras(es) e todas 
as pessoas interessadas em promover uma educação que valorize as culturas 
ancestrais e a diversidade. Nosso maior intuito tem sido cultivar tempos em que as 
crianças cresçam com respeito ao bem-viver de suas comunidades e desenvolvam sua 
curiosidade e sabedoria com saúde e em comunhão com o ambiente e as pessoas que 
dele compartilham.

Boa leitura! 

Obs.: Esta cartilha é de distribuição gratuita,

sendo terminantemente proibida a sua venda.



“Samaúma Vivificante: o Bem-viver e a Educação Feminina De(s)colonial” é um 
Programa de Extensão do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas da 
Universidade Federal do Acre (Neabi/Ufac), vinculado ao Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas. A Samaúma se constitui como um programa que busca promover uma 
educação de(s)colonial apoiada no bem-viver das comunidades da Amazônia acreana, 
dedicado a entrelaçar conhecimentos acadêmicos com saberes tradicionais das 
mulheridades indígenas, negras, afroindígenas e camponesas do estado do Acre, 
valorizando as práticas e conhecimentos ancestrais e oferecendo uma alternativa ao 
modelo de educação colonial. 

Nesse sentido, o Programa tenta romper com o eurocentrismo e enfatiza a 
importância de uma educação que respeita e promove a diversidade cultural e 
ambiental. Para conseguir nutrir tantas ramificações, o Programa conta com diversos 
projetos idealizados e gestados por mulheridades e suas comunidades para que 
estejam alinhados com as necessidades desses grupos. É com esse objetivo que o 
espaço “Erês da Samaúma” surge no  Programa, formando mais um galho que 
sustenta uma atuação humana e dedicada às participantes. 

Mas afinal, no que consiste o espaço Erês da Samaúma?
Os Erês da Samaúma foi um espaço criado pensando para em acolher crianças 

no Programa de Extensão Samaúma Vivificante. O espaço dos Erês oferece um 
ambiente educativo no qual os pequenos e as pequenas podem desenvolver 
aprendizados em sintonia com as propostas dos projetos , possibilitando que suas 
respectivas responsáveis (mães, avós, tias, irmãs etc.) participem das oficinais com 
mais autonomia e despreocupação, certas de que as suas crianças estão sendo bem 
cuidadas.. 

O termo “Erê” é pensado como harmonia entre o brincar e o aprender (Oliveira, 
2014), se unindo à visão de que as crianças devem ser nutridas de saberes para se 
tornarem agentes de mudança em suas comunidades (Santos et al., 2024). O método 
utilizado envolveu lidar com os conhecimentos por meio de atividades lúdicas e 
integrativas.

Qual o objetivo dos Erês da Samaúma?
Seu principal objetivo é proporcionar um ambiente seguro para as crianças, 

favorecendo tranquilidade para as suas cuidadoras/responsáveis que participam das 
oficinas da Samaúma, sem a necessidade de maiores preocupações com o bem-estar 



 dos seus pequenos.
Para tanto, o Programa elaborou o Kit Erês, com materiais didáticos, brinquedos 

e itens de papelaria, confluindo em uma estratégia para atrair e manter a adesão das 
crianças às propostas educativas e brincantes. O kit é composto por bonecas de pano 
inspiradas no folclore brasileiro, uma variedade de jogos, tintas e massinhas de 
modelar, ou seja, elementos que proporcionam diversão, enquanto trabalhamos a 
coordenação motora ampla e fina (Ribeiro; Klunck, 2018), além da concentração e da 
criatividade (Silva, 2021). 

Bonecas e caxixis (espécie de chocalhos) com sacola do Kit Erês da 
Samaúma (ao fundo). Fonte: Acervo Programa Erês da Samaúma.



Apresentação da Oficina de Temperos
Este projeto tem como meta primordial evidenciar as histórias das mulheres 

negras, trabalhadoras rurais do município de Acrelândia, Acre, incorporando seus 
conhecimentos populares agroecológicos às lutas contra as opressões originadas pela 
colonialidade. Além disso, visa promover debates sobre soberania e segurança 
alimentar, fundamentados nas práticas diárias dessas mulheres em seus territórios. A 
Oficina de Temperos, intitulada “Os Saberes Culinários/Medicinais das Mulheres da 
Floresta no Enfrentamento ao Nutricídio”, enfatiza os impactos socioambientais 
relacionados ao cuidado e à preservação do meio ambiente, bem como às práticas que 
abordam o reconhecimento e 
enfrentamento das opressões 
vivenciadas por mulheres negras 
e  t r a b a l h a d o r a s  r u r a i s , 
d e c o r r e n t e s  d a  n a r r a t i v a 
dominante, que atribui valor 
específico a certos tipos de 
c o n h e c i m e n t o ,  c o m o  o 
acadêmico, em detrimento de 
conhecimentos populares.

N o  c o m e ç o  d o 
planejamento, foi importante que 
as duas equipes formativas (com 
adultas e crianças) trabalhassem 
de forma conjunta para criar uma 
programação pedagógica que 
possibilitasse aprofundar os 

Mesa feita pelas oficineiras no primeiro dia de atividade (6 jan. 
2024). Fonte: Acervo Programa Samaúma.



temas abordados na oficina direcionada às responsáveis e cuidadoras das crianças. 
A programação foi baseada na proposta dos Erês, tendo como objetivo criar um 

ambiente divertido e, ao mesmo tempo, alinhado à abordagem de(s)colonial do 
programa Samaúma. Foram tratados temas importantes da Oficina de Temperos, como 
os saberes culinários e medicinais das mulheres da floresta no combate ao nutricídio. A 
partir dessa parceria, desenvolvemos uma sequência de atividades flexíveis, buscando 
ajustá-las ao contexto e considerando o grupo de crianças, o espaço, clima e outras 
situações.

Um guia pedagógico básico foi essencial nesse processo, pois nos ajudou a 
entender o significado da oficina para as mulheres, além das questões sociais, raciais e 
de gênero envolvidas, bem como a trabalhar esses conceitos de forma adaptada à 
linguagem das crianças, tornando-os compreensíveis e interessantes. Essa atividade 
com toda a equipe dos Erês da Samaúma Vivificante mostrou o quanto é importante 
planejar e colaborar com antecedência para garantir que as atividades educativas 
sejam realmente significativas, eficazes e prazerosas.

 Começando a jornada: acolhendo com alegria e propósito
As atividades foram desenvolvidas na cidade de Acrelândia, onde tivemos a 

oportunidade de vivenciar momentos ricos e significativos com as crianças 
participantes. Para facilitar a compreensão e inspirar outros educadores e educadoras 
compartilhamos nesta Cartilha as experiências que adquirimos nesse processo. Assim, 
você poderá entender como cada etapa foi realizada e como as atividades contribuíram 
para fortalecer a conexão entre as crianças e a natureza, promovendo a valorização do 
meio ambiente, de forma leve e divertida.

O objetivo das oficinas foi 
p r o m o v e r  u m  e s p a ç o  d e 
a p r e n d i z a d o  c o l e t i v o  e 
significativo, onde crianças e 
mulheres possam compartilhar e 
valorizar seus conhecimentos, 
conectando-se com a natureza e 
valorizando tradições culturais. 
Por meio de atividades lúdicas e 
educativas, buscamos incentivar 
a troca de saberes sobre ervas 
medicinais, temperos e práticas 
agroecológicas, fortalecendo os 
l a ç o s  c o m u n i t á r i o s  e 
c o n s c i e n t i z a n d o  s o b r e  a 

importância da sociobiodiversidade e da preservação ambiental para o bem-viver de 
todos e todas.

Espaço onde foram realizadas as atividades do 
Espaço dos Erês. Fonte: Acervo Programa Samaúma.


